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do PMDB: 1.778 votos contra 1.248 f + ,-fprimeria parcial, Oswaldo, da oposição, levava vantagens sobre Milagres, 

Embora o resultado final da 
apuração da eleição para prefei-
to de Ouro Preto estivesse previs-
to para rneffilnoite; até 19 horas 
de ontem o trabalho não tinha co-
meçado. Houve atraso na chega-
da de 17 das 113 urnas eleitorais. 
Mas até 21h30 de ontem, a apura-
ção parcial, com o auxílio dos mi-
crocomputadores da Universida-
de Federal de Ouro Preto, apre-
sentava os seguintes números: 
Ângelo Oswaldo, da coligação 
PTB-PDT-PSDB-PDS com o 
apoio do PL, 1.778 votos; Wilson 
Milagres, do PMDB-PDC, 1.248 
votos; Sandra Fosque, da coliga-
ção PT-PCB-PC do B, 58 votos; 
Rogério Pere, do PSC, 108 votos. 
Ouro Preto tem 35 mil eleitores e 
essa parcial corresponde a cerca 
de 10%. 

Nas eleições de novembro 
último, que foram anuladas de-
pois que o TRE constatou fraude, 
Angelo Oswaldo obteve 12.487 
votos contra os 13.156 de Wilson 
Milagres. Oswaldo conseguiu ga-
nho de causa ao reclamar do pre-
jüízo que sofreu por causa de dis-
tribuição de propaganda falsa. 
Anulado o pleito, os quatro can-
didatos tiveram 20 dias para fazer 
campanha. 
- • A disputa de ontem, porém, 
não atraiu a atenção dos candida-
tos à sucessão presidencial. Com  
exceção de Mário Covas, do 
PSDB, e Afif Domingos, do PL, 
os outros postulantes preferiram 
ficar à margem. Mas houve muita 
expectativa em Ouro Preto quan-
to a uma possível apariçã'ô de 
Fernando Collor de Mello, como 
se anunciava na última quinta-fei- 

novo prefeito. Já na noite ante-
rior, os bares e restaurantes esta-
vam praticamente vazios: os pou-
cos turistas, afugentados pela lei 
seca, procuraram a vizinha cidade 
de Mariana, onde a venda de be-
bida alcoólica não sofreu inter-
rupção. 

Às 6 horas da manhã, os si-
nos das igrejas convocavam para 
as missas, e tudo indicava que a 
política, a boca-de-urna e o voto 
eram coisas para mais tarde, Em 
primeiro lugar, a religião. Em 
Amarantina, a 27 quilômetros do 
centro, os cabos eleitorais dos 
quatro candidatos se atracavam 
na disputa pela atenção dos elei-
tores — tudo observado à distân-
cia por policiais. Ao todo foram 
destacados 150 homens para ga-
rantir a tranqüilidade na cidade. 

E os ânimos estavam sere-
nos. Ouro Preto fez sua eleição e 
chegou praticamente no limpa fi-
nal do dia. Pelo chão, fora os 
poucos santinhos, muito saqui-
nho de pipoca e copos plásticos, 
indicando a passagem de turistas. 
Nos arredores, predominavam 
faixas de Milagres na proporção 
de dez para um (Ângelo Oswal-
do). Essa demonstração de forças, 
contudo, não refletia na popula-
ção de Ouro Preto, se afguém ti-
vesse a paciência de observar a 
movimentação da cidade. "Esse 
povo aqui é muito misterioso", 
analisava padre Simões, com a 
autoridade de quem comanda há 
25 anos a matriz de Nossa Senho-
ra do Pilar. 

Paulino Assunção, enviado 
especial 

ia. Quenï se encarregou de ali-
mentar a expectativa foi o candi-
dato do PSC, Rogério Pere, que se 
intitula coordenador da campa-
nha de Collor na cidade. O candi-
dato não apareceu — mas Pere se 
prontificou a exibir, em praça pú-
blica, um vídeo sobre o ex-gover-
nador de Alagoas. 

O PMDB de Ouro Preto, 
que se coligou com o PDC na 
campanha de Wilson Milagres, 
estava revoltado com a falta de 
atenção do partido. Tanto que o 
próprio presidente do diretório 
municipal, José Geraldo Pires, 
afirmava que dificilmente os pee-
medebistas locais vão apoiar a 
candidatura de Ulysses Guima-
rães. "Em meus contatos pessoais, 
noto uma tendência dos peemede-
bistas em apoiar Collor", sustenta 
Pires. 

Movimentação 

A praça Tiradentes, onde fi-
cou exposta a cabeça do alferes, 
em 1792, amanheceu ontem sem 
muitos indicativos de que em 
poucas horas os nativos se dirigi-
riam às urnas para escolher uni_ 


